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A fixação do tempo dos trabalhos escolares 

constitue materia pedagogica de summa relevancia 

Os melhores professores, embora appliquem 

s mais adeantados methodos de ensino, verão bal- 

wlos os seus esforços, si a escola impuzer aos 

mnos trabalho prolongado além cos limites que, 
piysiologicamente, podem ser estatuidos. 

O grande Ruy Barbo no seu moso par 
cer elaborado em 1882, já dizia que, «a fixação de: 
ses limites é uma das questões de mais importanci 
real na organização do ensino elementar.» 


nosso organismo, nenhum lucro opera. 
Si a capacidade de uma creança se reduz a tri 
ras diarias de appliação, ainda que a obriguei 
o de assiduidade por dia, não obtereis mais do 
produziria em tres. E” o que a experiencia abun- 
temente prova. 
São innumeraveis os dados dê 
* sentido. 
Duas razões physiologicas de inevitavel neces- 
e, ensinam os phy impõem ao hora- 
lar periodos breves de trabalho, repetidas 
issões de descanço e recreio: 
“— o tecido cerebral, com o esforço de cere- 
ão, perde na substancia, e carece, portanto, de 
“uso, afim de revigorar as faculdades, reparando 
sfalques que o estudo lhes tiver infligido; 
2*—o orgão do pensamento necessita de tem- 
não só para recobrar as perdas soffridas na sua 
!, como para assimilar e conservar as idéas 
ridas.» 
“Os que se occupam com os negocios da ins- 
«ão, diz eminente clinico e pedagogista inglez, 
* continuadamente a se esquecer que a mente 
sa de folga, quanta lhe baste para registrar 
“e todo as idéas, e que uma agglomeração exces- 
“iv= dellas no espirito em um tempo dado, especial- 
mente sia materia é uma dessas que o principiante 
acaba de encetar, é extremamente fatal a todo o ver- 
dadeiro progresso.» 
A questão dos recreios, portanto, e da duração 
dos trabalhos escolares, é do mais elevado «lcance 
Possivel, quer em relação á hygiene, quer no to- 


observação 


cante ao aproveitamento real das clas 
demos educar. 
O bom e 


s que preten- 


» das lições não depende tanto da 
sua duração, quanto da boa disposição de espirito 
das creanças 1 as manter em tal estado, são 
absolutamente inprescindiveis os recreios. 
O problema, pois, a resolver, deve ser pro- 

posto nestes termos: 

—Quaes o 
tinuo da atten ão 
edade ? 

'—Entre que termos de duração certos se 
circumscrevo a sua capacidade de applicaçgão in- 
dividual * 


limites 
nas 


exactos ao exercicio con- 
ercam mforme a sua 


s perguntas re: y 
Deficitem rem, questão dilficil, s 
à j rosa, em um numero 


exigir a 
hematic 
de, no pri- 
meiro periodo cilmente re- 
soluvel e seja é approgi- 
marmo-nos do melhor, estipulando um maximo 

razoavel, á vista dos dados conhecidos. 
Alguns arbitram no ala seguinte a assidui- 
media ininterrompida e voluntaria do me- 


mente v 


dade 
nino : 


a 7 annos........... 15 minutos 
a 10 . a saio AM) 
a12 ESP oe dC! 
a 16 most acena BO 
Outros entendem que «na escola primaria não 
se devem encerrar os discipulos na sala de aul 
mais de 30 a 45 minutos, podendo a são do d 
escolar alargar-se a cinco ou seis horas, contanto, 
porém, que mui frequentemente se alternem os pe- 
riodos de estudo com os de recreio.» Estes mes- 
mos aconselham que nas las que recebem crean- 
ças menores de 10 annos, um terço, senão um quar- 
to, do dia escolar, se deve consagrar no recreio. 
Entretanto, ha tambem quem pense que «o es- 
tudo arduo e prolongado não é nocivo á saude, ei 
se observar a pratica de exercicios regulares e cui- 
darmos, devidamente, da alimentação, e julgue que 
este systema constitue o unico meio de se obterem 
bons estudantes.» ú 
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«Si do excesso de estudo, argumentam estes, 
se têm colhido males — este indubitave mente é fa- 
cto — mais o havemos de attribuir aos corpos debeis 
e enfermiços, que as creanças trazem á escola, do 
que à influencia damninha do trabalho escolar.» 
Tenham as crennças, dizem elles, 
tural uma constituição v j 
balho; alimentem-se da nutrição que 
tam-se hygienftamente; durmam ben 
puro; que nem seis, dez horas de duro estudo por 
dia lhes caus damno DM si dos cinco annos 


em deante lhes permittirem frequentar saráus, 
r modas, comer 


be » vinhos, fumar charutos, t 

no seu talante, dormir a seu bel pr: andar por 

onde lhes agrade, m 7 mos da 

escola, visto que um ipleiç la sob se- 
1 de vida não resistirá sequer a tres 


melhante reg 
horas de trabalho por « 
Vê-se, pois, que 
tempo de estudo está intimament 
nos importante questão da hygiene in antil 
Na recente reforma do ensino primario, 
estabelecido que o tempo de funecionamen 
aula: 


ção do 
) me- 


de dur 
aún 


ficou 
» das 
anidas 
um 


"à — nos grupos escolares, escolas 
singulares, quando ecionarem em 


e esc 
£ó turno, — das 11 às 15 1 2, com uma interrupção 
do meia hora para recrei livre c em plena 
liberba nas escolas nocturnas, das 1812 


21 ho 


«Quando o ensino fôr desdol 
nos, as au as funcciona 7 


ós 16» 


jo das 7 


«Os trabalhos escolares para d% alumnos do 1.º 
unca devem exceder de tres horas, empre. 
jogos e exercicios edu- 


anno n 
gado o resto do tempo em 
cativos e recreio». 

Pelas disposições acima transeriptas vê-se que 
nos grupos escolares, escolas reunidas e escolas sin- 
gulares, quando funccionarem em um só turno, a 
daração do tempo das aulas está fixada em 4 horas 
e meia, havendo uma interrupção de meia hora para 
recreio ao ar livre e em plena liberdade. 

Os recreios livres, tão do agrado das creanças 
incontestavelmente, os que trazem repouso ao 
espirito, embora, és vezes, fatiguem o corpo, mas, 
alem desse tempo destinado aos recreios em plena 
liberdade, deverá ser estabelecido um intervallo, no 
final das lições de cada materia, para repouso das 
creança 

Pelo horario antigo, eram concedidos, apenas, 

inco minutos para descanço dos alumnos, entre uma 


c outra lição. 

Esse tempo, porém, em nada ou quasi nada, 
aproveitava ás creanças, porque, tendo os profes- 
sores de empregar esse escasso intervallo na cor- 
reccão dos exercicios da lição anterior, ficavam seus 
alumnos obrigados a se manterem na classe, em 
luto silencio, para não perturbarem o trabalho 
do mestre. Sendo assim, em que poderia aproveitar 
is croanças esse problematico repou-o ? 

Torna-se necessario, portanto, que esse mal seja 
mente corrigido na organização dos novos ho- 


CAPITAL—O sr. dr. Francisco Campos 
coneluiram o curso primario, 


o Interior, fazendo entre i 
K + faz ga de diplomas aos escolares que 
mnidade de 20 de novembro, no Theatro Municipal 
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De accord8 com as disposições regulamentares 
acima citadas, esses mesmos estabelecimentos de 
ensino, quando funccionarem em dois turnos, não 
rão do intervallo de meia hora de recreio ao ar 
ivre, O que constitue grave falha, que deverá, em 
o opportuna, ser convenientemente repa- 


O recreio ao ar livre, em plena liberdade, de- 
á ser concedido, quer a escola funccione em um só 
arno, quer desdobrada em duas ou mais secções, 
se dispensando nunca O necessario repouso en- 

* uma lição e outra. 

Para o canto e exercicios de educação physica 
devem ser destinados dias e horas, de accordo com 

Inspectoria da Educação Physica, creada pela re- 

ma no seu artigo 93. 
A uniformidade do horario, nas diversas cate- 
rias de escolas, não me parece prejudicial ao 
ino. Penso, porem, que os horarios das escolas 
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ruraes deviam ser organizados tendo em vista as 
necessidades e condições da vida local. 

Nestas escolas dever-se-ia conceder aos respe- 
ctivos professores certa autunomia, não só quanto 
ao regime de exames e promoções, como ainda 
quanto á organização do horario e distribuição dos 
trabalhos escolares, desde "que se submeitam aos 
principios geraes do regulamento & sejam, uns e 
outros, approvados pela direcção suprema do ensino, 
isto é, que as horas e duração dos trabalhos escola: 
res sejam fixadas pelos respectivos docentes, nã 


não 
podendo, em caso algum, vigorar o horario que não 
fôr approvado. 

O essencial nestas escolas é que cada professor 
execute methodos adequados com os quaes as suas 
aptidões possam dar o ma:eimo rendimento e que se 
adaptem melhor ás necessidades e condições espe- 
ciaes das escolas dessa categoria. 


CAPITAL — A assistencia á selecta solemnidade da entrega de diplomas aos alumnos que concluiram o curso 
primario, realizada, no dia 20 de Novembro, no Theatro Municipal. 
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ESA ORLA 


e 


NOVA 


RAMOS CESAR 


Que devemos entender por escola no 

No sentido pedagogico, uma renascenç 
e de ensinamentos a lux, a volta, na ronda immu- 
tavel dos seculos, do gener interesse das mino- 
ias dominantes pela sortasocial das maiorias escra- 
» destino das subordi es; no sent EO- 
q 10, uma forja de vontades activas € G€ indi- 
vidualidades inconfundiv 

» Um bello marco deixado à margem 

nho da; es que passam, vindo do dá 
das origens, para o infinito da Vida. 

Dos velhos moldes educativos escola nova 
seleccionou e ampliou, objectivando ré ilidades iné- 
ditas, o conceito de que instrucção é systerr 
connexão de conhecimentos. Para que attinja o prá 
paro do individuo destinado á communidade o seu 
fim ethico e economico, devemos procurar não lhe 
sobrecarregar « intel ja de noções desordenad: 


de idéas 


lo cami- 
mhecido 


A multiplicidade da cultura superficial faz os 
adores inveterados; a exacta comprehensão dos co- 
imentos os doutrinadores, com funcção social de- 

ida. 

A instrucção é perfeita quando concommittan- 
temente educa, consoante o parecer de Herbarth e 
seus discipulos, dando v de ideal ao aphorismo 
pedagogico,—«o homem não vive para saber, mas 
aprende para viver.» 

Melhorar e nobilitar sempre mais a existencia, 
tomando por meios o conhecimento e a sciencia, para 
alesnçar o equilibrio e a eurythmia da entidade 
psychica, eis o objectivo principal ethico-pedagogi- 
co, a verdadeira instrueção educativa. 

Para isto, duas condições essenciaes se offerecem 
ao exame do educador. Primeira: a intelligencia 


do alumno deve se abastecer de conhecimentos se- 
riados, partindo de um conceito nuclear para o qual 


CAPITAL — 1.º Centenario da Escola Primaria. — Team do Gi i 
a ao do Ca e 
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. 
convirjam as noções successivamente adquiridas; 
segunda: a funcção intellectual deve ser agradavel- 
mente despertada, desenvolvida e fortalecida pelas 
impressões do meio, sem esforço e sem fadiga. 

O meio é um mundo em esboço, onde possibi- 
tidades infinitas formam como que materia cosmica, 
4 espera de mysteriosas influenciações para revela- 
ções surprehendentes. Quer dizer que, abandonada 
1 si mesma, a inteligencia infantil é capaz de pro- 
luzir um santo, um heroe ou um bandido, — os ma. 
ximos productos psychicos da fusão e da condensação 
das virtuslidades do sêr humano, conforme a maior 
ou menor pureza do ambiente e a acção das forças 
nhi latentes. 

Trabalhada pelos artifices sociaes, como materia 
plastica, produz os valores destinados á vida em so- 
ciedade, cuja finalidade é o aperfeiçoamento moral, 
supremo objectivo da Pedagogia. 

O educando deve ser considerado e comprehen- 
dido como força activa e não méro receptaculo de 
noções. E” necessario despertar nelle o que alguns 
doutrinadores denominam a faculdade de concentra- 
ção, que impede a diluição dos conhecimentos e a 
ua transformação em imprecisas s intelle- 
ctuaes, mal illuminando um terreno onde perigosos 
jugos armam emboscadas. 

O poder de concentração, de aggregação intel- 
lectual exalta a attenção, predicado inestimavel na 
recolta de conhecimentos. 


CAPITAL —Team de 
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A escola primaria, no complexo apparelhamen- 
to necessario á cultura dos povos, deve ser uma 
fonte de energicas, serenas conscientes vontades 
— a legitima escola da vontade individual, — por- 
que disse Goethe que «só é digno da liberdade e da 
vida quem diariamente as conc 
ge, então, a nece 

Ahi começa 

lamento moral que 
se esgota nunca e alimenta perennemente a alma, 
sabido que as primeiras impressões psychicas são 
indeleveis. 

Entendi 
gelismo e elevando-a ás 1 
ter-se, não se lhe poder 
ma que o subentendido neste 
derne du droit, de Fouillce: «Plus nstruction se 
répand, plus elle doit faire de part aux idées gel 
reuses On croit que Vinstruction populaire doit êtr 
terre á terre. Cest le contraire qui est la verité,» 

E" erro politico grave confinar a missão da 
escola primaria na tarefa accidental e ephemera de 
esmerilhar individualidades incipientes. Em cada 
criança está uma cry la da nação, em cada uma 
a imagem da patria. Mais ainda: uma particula da 
humanidade 

Ainda sangram resultados dolorosos os exemple 
eloquentes França e da Allemanha, banindo das 
escolas a imagem da humanidade, para enchel-as 


evan- 

em que deve man- 
nçar melhor program- 
perio:los de L'idée mo- 


re s er do 
do Grupo «Silviano Brandão», vencedor no cjogo da bola» na festa escolar 
inn Erê do «America» no dia 15 de Outubro. 
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dos phantasmas de obeessões politicas. Todo o mun- 
do humano so'fre aind+ as consequencias universaes 
da idéa fixa dos dois povos. 

A missão de ensinar e de educar tem o seu 
transcendentalismo, que só os puros de sentimento € 
os illuminados de espirito podem conceber 

Educar não é preparar hierarchius e aristocra- 

ias, para os biarros contrastes de organizações po- 
liticas calcadas no preconceito das castas e nã € si- 
gualdado economica. Fducar é repôr o homem no 
caminho dos destinos humanos. Educar é preparar 
o advento, no deserto movediço e rumoroso das mul- 
tidões incontentaveis, da idade do bem e da belleza 
moral. E dar um fim util ás forças physic in- 
tellectunes e moraes da especie 

Orgão de dyastol ão social, que depura, ape 
feiçõa e robusteco e fixa os princ s vitaes uteis 
ao poder de selecrão, à escola primaria estimula e 
favorece o advento das verdadeiras democracias, do 
regimen de confiança e tranqu Ilidrde, sob cuja paz 
laboriosa o homem aprende e acceita sem rev alta 
ai das subordinações ineluctaveis ás supertori- 
dades soberanas, dominando por característicos in- 
trinsecos de justiça, de belleza e de bondade. 

E” por seu intermedio que o Estado cumpre 
dever impreterivel de proporcionar a todos os 1 
bros da collertividade opportunidade, c 
meios de aperfeiçoamento. 

No terreno socinl e politico, o poder pub 
materialisa a necessidade ingenita que os sêres têm 

se agglomerarem e viv 


adeiro conceito da egual- 
mento de que todos os 


sêres racionaes estão dotados, por natureza, de fa- 
culdades capazes de um desenvolvimento nobre.» 

A escola, — mas à escula nova, — forja de 
onde surgirão os sêres que dignificarão a especie no 
novo cyclo de realizações que se inicia para à huma- 
nidade, moldados, não pelos abominaveis paradygmas 
da aristocracia do egoismo, de Nietz-che, mas, ao con- 
trario, portadores do sentido da affectividade, da fra- 
ternidade e da piedade, facilitará esse «desenvolvi- 
mento pobre». 

Negando virtudes ao igualitarismo das maiorias 
compactas, O £ rande propheta do tédio e do abor- 

mento exalta como padrão de superioridade o 
desprezo á quantidade e á humildade, consideradas, 
no seu processo de analyse social e humana, 

toras de feios males, enfermidades anthropologic 
e sociologicas, de degradação e degenerescencias. 

A escola nova é o horizonte social, — aquelle 
horizonte cheio a um tempo de miragens de Hespó- 
rides ou de Cipango, — ouro de Klondike, abrindo 
um sol de suavidade e de promissões sobre a bran- 
cura monotona das neves perennes, — que Renan 
imaginou para a juventude; immenso, movediço e 
phosphorescente em occasiões outras, de tonalidades 
verdes e azues, como os horizontes marinho: 
mo de sonhos e duras realidades. Isto é, a V 

2 quem educa o seu espirito e a sua intelligen 

s primeiras diffusões diluculares e de: 

de os p' estãos perceptiveis, nas visões d 
Vida, no sentimento das necessidades immediatas, no 
entardecer das primeiras illusões, nas abnegações c 

renuncias, que são as abnegações e as renu! 
cias de toda a humanidade, não pode deixar de pro- 
ver-se de um grande e profundo sentimento de so 

lidariedade humana. 

A felicidade, a bondade e a perfeição estão c 

nós mesmos. Para quese revelem, pedem apenas u 


CAPITAL — Grupo tirado no Conservatorio Mine 
duas primeiras alumnas sahidas do estanelecimento 

o dr. Noraldino Lima, inspector geral da Instrução, ma 
serdo estabelecimento, alumnos e p: 


ro de Musica, após á solemnidade de entrega de diplomas ás 


s diplomadas, vêem-se na photograohia 
o Nunes, director do Conservatorio, professo 
compareceram á solemnidade. 


ER iai 
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meio favoravel. Nenhum melhor que o ambiente mysterio que presen in 
js escola, quando sentida e comprehendida. paginas do grande livro inv 
Não está longe o tempo em que o homem en- vogaveis 
trará as portas da escola, tomando-as pelas de um Terá chegado, então, a éra prophetisada «do 
templo: a emoção n'alma, a humildade nos gestos, culto consciente e o 
cautella nos passos, para não perturbar o grande tiplica, aos 


À da sua pequenez, nas 
vel das sentenças irre- 


todo aquelle que mul- 
+ 2 cifr ado valor humano. » 


Às primeiras alumnas diplomadas pelo Conservatorio Mineiro de Musica, senhora d. Maria Antonieta de Castro Medina 
Ribeiro e senhorita Nair Pinto Coelho, que concluiram brilhantemente o curso de piano . 
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A instrucção feminina na China 


A propos 


. POR M. 


ARA 


TRADUCÇÃO FEITA ESPECIALMEN 


Um chinez ilustre, não | 
melancolia que os destinos « 
ciam interessar 
os centros extr 
terra chineza, 
de habitantes, 
rada em uma civil 
mutavel, 
uma mode 
de tod 
as outr aç 
attentamente 


icompanhan 


consequencias n 
surança. O que 


er ORE 


livro recente 


GARD 


DO ENSINO» PELO PROFESSOR FRANCISCO Lixs 


s da Paeepa e da America, é o es! rço 

'hina, de alguns annos a esta parte, 
ar o ensino » publico, e agora b 
minino, de que, em uma thes 
ida perante a Faculdade de Tet 
expoz recentemente a complicada 


fim do XIX seculo, as jovens cl 


zas 

«Os paes, escrc € se- 

matica- 

filhas sahissem, participando 

da a pouco edificante das rins», 

é 1898, no reinado de Kuang-Sin, o pri- 
, Li-Hong-Tchang, cedendo um 


cá 


DÁ Vá Li As iz 


ão de Saude» do Grupo Escolar «Bernardo Monteiro». 
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Alumna !gaura de Araujo 


Alumna Maria José Santos 


. 
movimento reformista estabeleceu as bases da 
instrucção publica feminina. A principio, por mo- 
tivos de ordem material e moral, o programma 
não foi além do nivel das escolas normaes prima- 
"ias, pelo que se póde dar a esses annos de início 
denominação de «época de semi-educação do 
sexo feminino.» «Ella durou pouco, devido á revo- 
lução de 1911, anno em que, encerrando uma 
historia de quarenta seculos, a vigesima-sexta dy- 
astia desappareceu, sendo substituida pelo gover: 
no republicano, que reorganizou o ensino sobre ba- 
gualitarias. 

A Republica, diz a senhorinha Lin Paotchin, 
«quiz encaminhar a instrucção do povo para dois 
a completa egualdade, de um lado; o espirito 
nacional, do outro. Os pensadores dessa epoca jul- 
caram que a dynastia dos Tsig havia limitado o 
1 esforço á instrucção da mocidade aristocratica. 

Proclamaram que a rucção deve, sobre- 
tudo, ter por fim defender a nacionalidade e ser 
lispensada geralmente, a grandes e pequenos, a 
obres e ricos, sem distineção alguma. 

A Republica Chineza quir dar um ensino ver- 
dadeiramente democratico, fundamentalmente 


A 28 de setembro de 1912, um decreto abriu 
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ás moças todas as ordens de ensino 
era impossivel crear 
por toda parte, forar 


Como, er 
estabelecimentos feminino 
ellas autorizadas a freque 


tar os Iyceus e as universidades que se destinam ao 
sexo masculino. 

Perturbado pelas desordens a que deu causa a 
segunda revolução, o desenvolvimento do ensino 


feminino 1 poude firmar 
«Renascença de 4 de 1 
o reunido em 


Senão a partir da 
1919», depois de um 
“tão, sendo então posto em 
de in E 
pôr de maneira minuciosa a o ã 
tegralmente epplicavel. sem d 
moç i 


! wm interesse. Basta 
que eli colss maternas, frequentadas 
por er nos (le seis annos; escolas pri- 
ns de seis a doze annos, em que 


1 gratuidad, evaleco 
olas normaes para a formaçi 
» das escolas primarias e mat 
micas ou profissionses; Iyceos pi 


as 


ambos os sexos; estabelecimentos de ensino supe- 
m dos quaes, a Escola Normal e Nacional 
kin, é exclusivamente destinado moças, 
odem quentar tambem os cursos das ou. 


À 
o 
de 
E 


CAPITAL —Alumaos do «Instituto S. Raphael», no dia da homenagem que prestaram ao sr, Seçretario da Segurança 
e Assistencia Publica. 
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ENSINO 


-2E 
rola de Line 


nezes mais 
2a do 


ue, segundo 
s e univers 
aJumnos 


ntenas fraquenta- 
r e um pouco n 
dos ao 


mpat alga 


nina 


200 000 000, 
no 


de um 

15, póde- 
» foi completo, devendo ufanar- 
o valor do: 
ramn 


en 


ade é qu 


e pelos pr 


estudos não se de- 
se pelas estatis- 


CAPITAL —Alumnos do Instituto de Cégos S. Raphael 
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2 
ticas. Seria necessario conhecer o espirito do ensino 
em geral, os seus methodos, a sua relação intima 
com a psychologia dos alumnos, para fazer um 
juizo seguro. A respeito, a these da senhorinha Lir 
Paotchin não satisfaz a curiosidade do leitor. Eli 
não diz si ha concordancia entre as innovaçõe 
actuaes e a mentalidade chineza. Depois de have: 
admittido que o novo systema implica «audacias- 
contenta-ss com affirmar que «são naturaes para 
China, correspondem ás suas tradicções mais a! 
tadas e mais caras, que fizeram della, ha mais à 
quatro mil annos, o facho da civilização.» 

Tratando do espiriio das escolas primaria 
do ensino em geral, faz allusão ao decreto de 2 
de julho de 1915 e aos principios adoptados er 
1921, no Congresso de Educação reunido em Car: 
tão. Diz que «a nova escola popular destina-se 
formar o espirito do povo republicano, deve con 
venientemente desenvolver o corpo e o espirit 
das creanças, fornecer-lhes a base da moral popu 
lar e os conhecimentos geraes, necessarios á vid: 
Referindo-se á orientação da nova organização dc 
ensino, assim a resume: «1.º, desenvolver as facu 
dades do espirito e dar instrucção civica; 2.º, defi- 
nir as necessidades de progresso e da adaptação a 
progresso dos differentes grupos que fermam a so- 
ciedade chineza; 3.º, desenvolver as faculdades da 
mocidade afim de permittir-lhe conhecer os seus 
direitos e os seus deveres, depois de livremen: 
fazer a sua escolha». 

Referindo-se aos methodos, diz a joven dou 


“ 
toranda que se procura obter, de um lado, o ha- 
bito do trabalho, a independencia do espirito na es- 
colha da carreira mais conveniente, afim de o tornar 
tonomo, inventivo, apto para as descobertas. Fiel 
a esse programma, seja qual fôr o ponto de que trata, 
estriba a autora nas affirmações e direcções otfi- 
res. Não se pode saber, entretanto, si taes docu- 
ntos dão uma idéa exacta da realidade. A senho- 
ha Lin Paotchin mostra a fachada do edificio, 
» O interior,onde a alma se encontra. 


D 


scíplina das 


Í 
GUERINO 


A disciplina escolar, na escola primaria, con- 
tue um ponto de relevante importancia para a 
rmação moral de nossas creanças. A adopção de 
a norma rectilinea que abranja a totalidade dos 
umnos e resolva, em definitiva, tal problema, pa: 

» cousa difficil de conseguir. A mesma disciplina 
ra organizações diversas, para sexos differentes, 
tá longe de produzir os resultados de desejar. Uma 
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Lida a these, a despeito das falhas que se lhe 
notam, vê-se que a China faz um supremo esforço 
para sahir do paul em que sempre viveu. E: 
dinariamente se modern e, sendo formidavel : 
sua população, sendo extraordinaria a inteligencia 
dos seus filhos, adivinha-se que, em futuro não 
remoto, é possivel se torne uma grande força capaz 
de fazer medo ao Occident º 

Si ella seguir os passos do Japão, que tem 
dado lições ao mundo, não ha duvida que irá longe. 


consequencias 


CASASANTA 


uniformidade fria e inmutavel está em desaccordo 
flagrante com a pedologia, cujo escopo fundamental 
«é conhecer o corpo da creança normal ou anormal, 

ntidos, o seu espiri- 
to, as qualidades e deteitos physicos, intellectuaes e 
moraes, tendo em vista a determinação das leis do 
seu desenvolvimento physico e mental nto sob o 
ponto de vista geral applicavel a tod nças, 


CAPITAL — to da'homenagem fque a «Associação das Mães de Familia, do Grupo Escolar «Bernardo Monteiro» 
prestou é Exma, sra, de Esther Francen de Lima, respeitavel -enhora, viuva do saudoso mineiro dr. Bernardino de Lima, 
vendo-se entre os presentes o sr. inspector geral da Instrucção, dr. Noraldino Lima, que se associou á manifestação. 
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CAPITAL—Exposi 


» variedades 


1 livro “O 
mais 


2 

Uma cousa é ensinar o ABC. Outra é forma- 
corações. Mais vale uma cabeça bem formada—dissr 
um philosopho—do que uma cabeça cheia. 

E” preciso, pois, dosar a disciplina na esco! 
consultando os estados affectivos das creanças eq 
sobretudo, amando-as de verdade. 

Um outro methodo, e este preconisado por Sper 
cer, é o methodo das consequencias. A creança, de 
cedo, vae sendo responsabilizada pelos actos qu 
pratica, assumindo uma attitude que é uma verda- 
deira preparação para a futura vida social. 

Um exemplo mostrará as bases desse method 


Um individuo pretende tomar o trem 
horas da manhã. Acontece que, ao che 
á estr 
de que vale exprobar a e individuo 
sua impontualidade, se o seu castigo, c 
a perda do comboio, foi frisante e comp! 
to? 


io, o trem já partiu. Pergunta-s: 


Na escola, não faltam occasiões de se exercita 
a disciplina das consequencias. Um menino deixc 
cahir o tinteiro. O caminho a seguir e o mais n 
tural, seria sem recriminações nem espalhafatos, 
zer com que o menor reparasse o mal praticado. 

De Amicis—o maior conhecedor da ulma hu 
mana —synthetisou esta doutrina naquelle lindo car 


de Trabalhos de alumnas da Escola Normal Modelo 
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do «Coração» —O Carvoeiro e o Fidalgo, quan Ha ainda muitas maneiras de se estabelecer a 
repara a injuria feita a seu humilde cole disciplina escolar. Os jogos infantis são—como diz 
I 


«Peço-te perdão pela phrase injurioso, Tori de Vasconcellos—uma escola de pens mento e 
insensata e indigna que disse contra teu “º Vontade. O jogo é uma personificação. Sob este 


onto de vista, e tomado nesta accepção, o jogo in- 
, à quem o meu se honra de apertar Pº a a accepção, g 
esa 1 de apertar Pra poderosamente: ia formação dos caracteres, 


A ec ndo-lhes os movimentos, attenuando-lhes as 
Quando a reparação envolve um trabalho, o ares fundindo lhes o sentimento de dignidade 
no comprehende com maior nitidezo erro com- huma creando, emfim, o home% disciplinado 
ido e vae considerando na vantagem do bem Cumpre, pois, estabeleçamos, nas cla 
dimento . ; disciplina scientifi em principios 
Desta maneira, irá se apurando a prudencia em verdades pedagogic O nosso. esto 
na vida pratica, é de notabilissima importan- ra maior "ção moral da infancia, estabele- 
4o mesmo tempo que este sexto sentido se o uma atmosphera de confiança, onde os alum- 
feiçõa, o caracter vae se.pl ndo em linhas nos cumpram e aprendam a disciplina, como um 
ras, rectas e nitidas. dever inadiavel, e nunca cmo um castigo aviltante. 


4 
de 
da 


siga fe 
Ea 
= 
z 
sa 


Ré 


RM med 


Amam 


-"PITAL— Grupo Escolar «Bernardo Monteiro»—Aspecto da interessante festa do dia 13 de Novembro, á qual estiveram pre- 
ales os drs. Mario de Lima, representando o sr. Presidente do Estado, e Noraldino Lima, inspector geral da instrncção. 
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ERA UMA VER 


A onca € a raposa 


NOEMIA V. SMITH 


A onça, não sabendo mais a que especie de es- hõae fresca e deixou por alli, pelo caminho, escon- 
tratagema recorrer para pilhar a raposa, resolveu, dendo-se, em seguida, para melhor observar. 
um dia, phantasiar-so de carneiro. A onça, que andava faminta, ao ver tão appe 
titoso bocado, não fez ceremonia e o devorou em se- 


Sahiu, então, muito convencida, pela floresta, 
: k gundos. 
crente de que desta vez a presa desejada cahisse na Ê E 
A raposa disse comsigo mesma: Hum! Aquell( 
armadilhg, que de facto era excellente, E E 
Um sa sx geo carneiro come carne! E sahiu toda contente por ter 


A raposa, já desconfiada com aquelle carneiro, mais uma vez escapado és garras tda terrivel onça 


para se certificar, levou um pedaço de carne muito graças a sua perspicacia. 


PELOS 


Quem ha que vendo a creança, 
Rôta, descalça, faminto, 
Ortan da luz da esperança, 
Profunda magua não sinta? 


E se a creança procura 

Nesse estado a luz, a escola, 
Quem haverá de alma escura 
Que negue a bemdicta esmola ? 


Eu tenho visto pequenos, 

Que sobre os livros baixando 
Os olhos mestos, serenos, 
Ficam pensando... pensando... 


Pensando no lar vazio, 


q mãe que a doença consome, 
'a irmã que chora de frio, 
“ue geme talvez com fome. 


PEQUENINOS 


PEDRO PAZ t 


Ao Dr. Noraldino Lima 


Na noite sombria, trêda, 
Murmura a Miseria em prantos: 
«Um só vestido de sêda 
Matava a fome de tantos P..» 


Oh! Mães, que tendes filhinhos, 
Que vão alegres á escola, 
Em nome desses anjinhos, 
Para «os outros» uma esmola. 


Porque não vindes de cffecto 
Encher a mansão sagrada, 
Onde clarina o alphabeto 

O toque de uma alvorada? 


Irmãos que viveis felizes, 

Junto de irmãos prazenteiros, 
Ha na escola outros petizes, 
Vossos irmãos — brasileiros. 


Por elles pedi sorrindo, 
Levae-lhes o pão, as vestes, 
Brinquedos, joias fulgindo 
Em relicarios celestes. 


A adaptação do professor mineiro 
á reforma do ensino primario 


Com as divectri e estão 1, se nos reduziu, algum tanto, a porc 
ensino primario em À de analphabetismo, em todo caso não 1 
tamos modernizando. uanto poderia, como apparelho de edu 

considerações, acode-me, frequ 


agora dando à escola o log 
cam, nos | 

dagógia, com a € 
ção de sua final 


dar. À estas 

severa sentença do 
démocracie en Suiss “Je ne v 
tre un peuple qui sait lire et un peu 
rant qu'une seule differenco: « 


Cherbuliez, ao 1 


Crear 


que sempre fizemos, é s e V'erreur à des sources 


es et plus fécondes que 


culo de ensino primario 

jecções do es que y 

sobre a secel ; do A ia, cingindo-se ao idé 

dos da psyel ! , amesquinha-se nos 
Ha pouco t j vos, que são os da educação integral, sem « 

galas, o centen; no q vimento as democrai ncidem no grave 

Não serin, decerto, exaguer refere, afinal, o professor de G 


não me Estas verdades principiam a impressionar-r 


aliás, comprazo) rá 


nem são outras a que se entronham, palpavelmente, 
na evolução na quasi revolução dos systemas e 
methodos do ensino publico primario neste Estado. 
E” de bom aviso, sem duvida, accentuur que 
reforma, delineada cuidadosamente no regulamen- 

, se operará a principio com inevitavel lenteza, 
num processo de infiltração idéologica no seio do 
fessorado, mal saturado, ainda, dos themas dou- 
inarios em que ella se inspirou. Tudo, portanto, 
dica, nestas circums:anci: que nos extrememos 
n adaptar, em conformar o espirito do educador 
jeiro a essa nova situação de sua actividade 


ional, deslocada, que vae ser a da, do 
ematismo para o objectivismo, substituida a cul- 
formal pelos centros de interesse, com u educa- 


» caracterizada na cultura potencial e na sociali- 
da vida escolar. 

Em verdade, não podemos esperar apenas 
sino normal, embora remodelado, es: 
mmodação ao novo espirito qu 
canismo escolar de Minas. | 
porque a reforma do ensi 
neta a que se não pódem fu 
sentemente exercem o m 


:ão 
q 1 


beber-se, mesmo na prat 
vador. Dema porque, t 
do ensino normal precedencia sobre a do ensi- 


primario, sómente camadas futuras do magis 
antil estarão adaptadas a esta. 


CAPITAL — Outro aspecto da expo:ição de trabalhos das alumnas da Escola Ncr. 
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Assim sendo, cumpre recorrer a outros meios 
de educação e treinamento do professorado nos me- 
thodos e principios que vêm reger o ensino publi- 
co. Aliás, em qualquer circumstancia, é sempre 
opportuno, aconselhavel é indispensavel, orga- 
nizar é incremer opagação de obras, idéas e 
conheciment s lidades da educação, com 
9 fim de manter os professores em dia com Os avan- 
camentos da y a da creança, da pedologia, 
da didactic: im tola parte, existem sociedades e 
e estudo, em que os pedagogo: 
para exame, meditação e discussão de a 
lative sua actividade; ahi se comme s 
e confrontam observações; ahi se leem e commentam 
tratados e outras publicações propri ahi i 
zam palestras e conferencias. São cursos perma- 


se reunem 
re- 


cen 


nentes e activos de pedas 
NosT s sell Sage Foun- 
dation”, Pederatic , as “Pro- 
ucation Na Inglaterra, 
Study Society”, as **Proebet Society”. 
] I 'Cdagogie”, as “Societé 
A cté Libre d'Enseignement 


na Allemanha, na Italia... 


mais £ bem no Chile (a “Sociedad 

onal de Educación” promove diversos con- 
g mente), na Argentina, no Uruguay 
umos inspirar-nos, se não vexar-nos com 


! Modelo. 
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o exemplo, que nos dão, de sua vibração no à 
vesse dos assumptos pedagogicos, em contraste com 
a displiscencia dos professores brasileiros. 
Ora, em Minas, actualmente, umas 


jedade 
se im- 
ista das ra- 
da reforma, 
como 


CAPITAL—Escola Infantil «Delfim M 
directora do 


. 
se objectivo, se chegasse 1 
alvez, teria... Prevendo-o, 


ção e apoi 


m Minas, C: 
lidade tanto quanto o ensino normal; 
is, institui-la e officializa-la. 


pre g 
Governo poderia, pois 


am parte na linda festa offerecida á 
collegas. 


Nos humbraes da escola 


MARIANA NORONHA HORTA 


—Pise de leve, Mestre, fale de manso. 

Tatalam pés minusculos na arein 

Esvoaçam cabelleiras louras, negras 
nhas. 

Soam risadas guizalhantes. . 

—Meu Deus, que deslumbramento o ambiente 
da escola! 

— Em meio o clangor de irrequietas ereaturas, 
como tudo é ao mesmo tempo suave, doc 
tempo azoinante, alegre! 


casta- 


Andam libellulas a esvoaçar; andam perfu:os 
de flores frescas pelo ambiente; fadas invis 
andam a tecer os fados... Paira uma bençam 1- 
zagem banhada de azul, de !1z, 
sombras ! 
que maravilha essa promessa do 


nhã! 


Avnas que correm, mansamente, escorregand ie 
mansinho pelo leito debruado de verdura crespi, de 
matizes assetinados, avelludados... 
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. 
Aguas que correm, cantando baixinho, rolan- 
, de leve, docemente... 
Aguas que vão, campina a fóra, inco) 
as ao tumulto das ondas... 
—pPise de leve, Mestre; reze de manso 
ão quebre com asperezas de voz a harmonia 
aziguante da paizagem... 
—Seja a voz que se ergue, ao mesmo tempo evan- 


cientes 
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gelho, ao mesmo tempo 

mento que o ambia 

bençam, 
Pi 


cantico no deslumbra- 

seja o gesto que se esboça uma 

uma lithurgia suave 

» de leve, reze de manso! é 

quebre com asperezas quaesquer a har: 

monia de contornos e rythmos que tudo envolve 

na paisagem cheia de phosphorescer 
Pise de leve, Mestre; reze de manso. 


CAPITAL —Grupo Fscolar Pedro 11. —Bailado de alumnas na festa comemorativa do 1.º anniversario do estabelecimento 


"elações da escola com a família 


Traducção especial para a “Revista do Ensino”, por Fabio Lourival 


Muito se tem falado sobre a necessidade de um 
cordo, ao menos no que diz respeito aos princi- 
os de vida moral, entre a escola e a familia. Tra- 

“ndo hoje de tão interessante assumpto, queremos 
r em relevo duas qualidades de alta relevancia, 

“em as quaes nunca se poderão seguramente formar 
consciencia e o caracter : o senso das responsabili- 

“ades e a sinceridade. 

, Como desenvolver essas qualidades, cuja impor- 

“incia excepcional ninguem ignora ? 


"lhes as 


Cabe evidentemente ás familias lan: 
bases 

A creança, desde os seus primeiros annos, desde 
que che a adquirir a consciencia de si mesma e 
do que a rodeia, desde que caminha e fala, deve 
entrar de comprehender as suas responsabilidades, 
habituando-se a carregar com ellas. Que seja, ver- 
bi-gratia, responsavel pelos brinquedos que lhe são 
datos. Si os jogar fóra, si os quebrar caprichosa- 
mente ou por falta de cuidado, si deixar que se 
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percam, não'se lhe devem dar outros. Que seja res- 
ponsavel tambem por alguns serviços a prestar em 
+ que seja encarregada de certos trabalhos, que 
se lhes confiem certas commissões no interior ou na 
visinhança immeciata, e, cada dia, seja chamada a 
dar conta do que lhe fôr confiado etc. 
Quando a creança vae á escola, compli 
problema : si os paes não sabem o que se 1 
escola, si o professor não sabe o que se 1 
seio da familin, não será possivel dar-lhe correc 
Verdade é que ha o boletim escolar, ms 
pleto sempre, summario de mais. Em ger 
fere senão a materias do ensino, lições bem ou 
sabidas, exercicios bem ou mal feito: Quanto ao 
resto, só apreciações vagas se enec 
letim: conducta boa ou má, ou out 
mesmo genero, que têm importanci 
os pres e que não collocam a cre 


tram 
As in 

muito relativa 
uça em face 


sua consciencia e das suas responsabilidades 
Eis um processo interessante, de que fala o pro- 
fessor Carton de Wiart na revista — 4 Educação 


Familiar, processo pelo qual, talvez, se possa cor- 
rigir 2 mal 


Dra 


se do boletim hebdomadario por que se 
informam os paes do trabalho e do comportamen 
dos filhos na escola. Em vez de preparal-o, inc 
ano as notas dadas, boas ou más, o professor cc 
vida os alumnos a, elles-mesmos, no fim de c 
semana, livremente o redigirem. Mostra er 


cada um delles, a importancia da contiança com que 
ão distineuidos. Depois no silencio da classe, cada 
ar destinado a receber cada uma das 
nçar a de que se julgar verdadeira- 


mente « 

«Que illu: dir-se-á. Cada um dos meninos, 
naturalmente, procurará occultar as suas faltas, con- 
decorando-se com excellentes notas, e os menos es- 
crupulosos, com certeza, serão os mais favorecidos»! 
Talve si não houvesse um excelente cor- 
rectivo, que consiste na leitura feita em voz alta 
pelo professor, deante de toda a classe, dos boletins 
issim redigidos. A publicidade previne ou corrige a 
deneia para uma super-elevação das notas. Um 
franzimento de supercilhos, por parte do professor, 
e o riso mal comprimido dos camaradas, eis o que 
bastará para que as coisas caiam nos eixos. E o pro- 
fessor, além disso, reservi o direito de d 
tir e fazer a revisão das apreciações mais interess 
das que since 
uma € simples, pratica e indubitavel- 
mente eíficaz. Os meni com effeito, comprehen- 
dendo que o momento chegará em que as faltas que 
commetter ão publicadas, que deverá reconhe- 
celas como suas; confessal-as deante de todos, accei- 
tando-lh consequencias, andará mais assisa- 
damente, esforçando-se por não ficar mal. Elle terá 
o desejo de brincar durante a lição .. sim, mas, 
ao mesmo tempo, não deixará de lembrar-se do 


CAPITAL Grupo Escolar Pedro Il—Alumnos do grupo, á irente do ma 
commemorativos do 1.º anniversario de sua i 


gestoso edifício, no dia dos festejos 
nstallação 
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sabbado seguinte, em que será obrigado a tornar 
publica a sua conducta, que, si cheia de taras, fo 
cosamente o collocará .em situação difficil. Nes 
caso, será preciso applicar a si mesmo uma nota 
baixa, que será certamente commentada, não só- 
mente na escola, mas ainda no seio de sua familia. 
Ahi a sua esperteza será para elle um mal, pelo 
que, muitas vezes, deve resistir á tentação de fazer 
artes, prevendo as coisas desagradaveis que lhe hão 
de succeder depois. Todas as suas faltas devem 
levar-lhe á cabeça a idéa da expiação proxima, tor- 
nando-ss menos frequentes. Assim, a creança fi- 
cará habituada a pensar mais no que faz, e o resul- 
tado será excellente. Uma outra vantagem si en- 
contra no facto de não mais poder o alumno acoimar 
de injustas as suas notas, visto como por elle mes- 
mo serão dadas. 

Não seria mau que se levasse tambem a creança 
a apreciar a sua conducta no seio da familia, fazen- 
do-o para a escola, como na escola o fez para a 
familia. Para o professor, seria muito util conhe: 
o efeito produzido pela sua influencia, pelos se 
esforços com o fim de melhorar a conducta da crean- 
ça fóra da escola. E seria excellente para a creança 


a 


JUIZ DE FO'RA —Formatura dos alumnos dos «Grupos Centraes», no dia da commemoração d) cen 
mentação do ensino primario no Brasil» 
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ter conhecimento de ser a mesma a sua vida no lar 

e na escola, sempre regida pelos mesmos principios 

e comportando as mesmas responsabilidades. 
Quanto á sinceridae, virtude egualmente tão 


preciosa, o professor Carton de Wiart expõe no mes- 
mo go um outro processo, já empregado em di- 
vers clas e que fambem nos parece interes- 
sante “o inte: 

«Sia creança commette uma falta nas horas de 
estudo, para que chegue o caso ao conhecimento 


dos paes, o pr 
intermedio da propris 
convencional, não co: menção alguma, além 
do nome do fultoso e da data. Recebido esse cartão, 
os paes ficam sabendo que um acontecimento de 
certa gravidade se produziu. Mas, qual? Devem 
interrogar o pequeno delinquente, e será esto mes- 
mo que confessará o crime, de que os paes attesta- 
rão ter tido conhecimento, pondo a sua assignatura 
no cartão, que será devolvido ao professor. O me- 
nino deverá confessar, por exemplo: «Dei um mur- 
ro na cabeça de um camarada que fica perto de 
mim,» ou «Estive a apanhar mosca durante a 
lição...» etc. Assim, na occasião de um pequeno 


» à mandar-lhes, por 
à, um cartão de côr 


nario da regula- 
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drama, em que houver logar para a defesa, para 
censuras ou mesmo para o remorso, na creança po- 
derá ser despertado o senso da responsabilidade e 
da sinceridade» « 
Submettemos á consider: 
dois processos, simples e praticos, que pari 
pazes de estabelecer um real necordo ent 


o dos leitores 
em cs 


1 Ss 


, 
1a ea familia, pelo qual se poderá unificar e refor- 
car a educação da creança. | 

Sem duvida, outros meios se empregam para 
chegar ao mesmo fim, e seremos muito reconheci. 
dos aos leitores que, si os conhecerem e, tendo-os 
experimentado, quizerem nol-os communicar, para 
melhor bem «das familiss e das creanças. M.L. 


JUIZ DE FO'RA—Numero de gymnastica calisthenica do grupo « 


Delfim Moreira», sob a direcção da professora senho- 


rita Maria da Gloria Carvilho. 


(O qaeal de Liberdade 


(Por F. R. Cooper) 


Vertido do inglez, 


Ensino», 


o varios são os idénes do homem, que nos é 
dificil saber o por que mais almeja : se, pelo pra- 
zer, pela satisfacção, pela paz ou pela justiça. 

Sem desejar liquidar o que mais quer, saiba- 
mos, todavia, que sempre se tem possuido, atravez 
das edades, de forte anhelo pela liberdade, pela 
qual muitas nações travaram pelejas e martyres 
exhalaram o ultimo alento. 


especialmente 


por 


a 


para “Revista do 


José Gouvêa 


Relanceemos á Historia um rapido olhar retro 
pectivo: que papel proeminente não tem o Idé: 
de Liberdade desempenhado nas attitudes humana: 

| Os nomes que as nações mais citam nas 
leis basicas, são os das cousas que mais acalen! 
as suas aspirações. Que de vezes não se mencion: 
termo liberdade! Que progresso não tem feito 
idéal com o andar dos seculos! 
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e 

Não é só o ser racional que anseia por liberda- 
de—todo ser vivo se ira contra a coacção e contra o 
aprisionamento, e debate-se por se soltar: o passaro 


capturado atira-se de encontro aos arames da gaiola 
que o contém; o rato esforça-se por escapar á ratoei- 
ra; aféra captiva lucta pela liberdade. 

O homem acha-se constituido de tal forma, que 
não tolera a injusta servidão com benevolencia. A 
Historia patenteia-nos montanhas de exemplos de 
revoluções e rebeldias por maior liberdade. Escra- 
vidão e escravizados jamais se consorciaram. 

Na antiga Roma, era por poder e liberdade mai- 
ores a velha pugna entre patrícios e plebeus. 

Como se excelsificou o Idéal de Liberdade na 
Russia, França, Inglaterra e Estados Unidos, onde 
a escravidão e o servilismo têm continuamente re- 
cuado. De 1858-1863, Alexandre II, da Russia, para 
uma serie de editos imperiaes, desagrilhoou por 
mais de 45.000.000 de servos do Imperio. Na Fran- 
ça, o Terceiro Estado, o grande agglomerado po- 
pular, victima que aguentava pesadissimos fardos, 
mas gosava de exiguos direitos, quando se vigorizou 
deveras para expressar o que queria, exigiu Libe) 
dade, Egualdade, Fraternidade. A França actual 
uma republica sem escravidão. 

Vede a Inglaterra com as suas passadas firmes 
para maior liberdade: a Magna Carta, o soberbo 
estatuto ganho ao Rei João pelos barões, em Run- 
nymede (1215). 

” Dentre as suas numerosas provi resáem : 
a da liberdade de eleições na egreja, a contra a | 
são e banimento sem o devido processo legal e a 
que livra os criminosos da tortura. Em 1807, abolin 
o commercio esclavagista, e, em 1833, a escravatura 
em todos os dominios britannicos. 

A Carta dos Direitos ingleza, entrefoutras cou- 
restringiu a fiança e punimento excessivos, 
concedeu a liberdade de trazer armas, a de debates 
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no Parlamento e a de appello ao Monarcha para 
reparo de aggravos. 
. Emnossa propria Patria (E. Unidos), ha um 
impulso agigantado para a liberdade: a Proclama- 
ção da Independencia, nossa libertação da metro- 
pole, Inglaterra. Lemos, nesse documento inolvida- 
vel, essa affirmativa : 
ustentamos serem estas verdades evidentes de 
per si: todos os homens foram creados eguaes, to- 
dos foram dotados, pelo Creador, de certos direitos 
inalienaveis—a vida, a liberdade e à pertinaz aspi- 
ração á felicidades. n 

Appro: 
contram. 
Unidc 


dade domestica 
ver o bem estar geral e de nos serem asseguradas, 
e á nossa posteridade, as bençams da liberdade, or- 
estabelecemos esta constituição para os 
Estados Unidos da Ame: 5 

A propria emenda primeira á Constituição ou- 
torgou ao povo certas formas de liberdade. 

Peicorramos-lhe o texto : 

*O Congresso não legislará no tocante a qual- 
quer instituição religiosa, prohibindo o seu livre 
exercicio; à pri o da liberdade da palavra ou de 
imprensa; ou aos direitos de o povo reunir-se ou 
pacificamente impetrar ao governo reparo de ag- 
gravos 

O presidente Lincoln, em Gettysburg, terminou 
seu memoravel discurso, dizendo : 
* sobretudo, para sermos, aqui, dedicados á 
grande obra que se nos depara, que desses mortos 
venerandos haurimos intensificado devotamento á 
causa que superhumanamento-serviram; que toma 


JUIZ DE FO'RA—Alumnos do Grupo «José Rangel>, 
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em numeros d> gymnastica calisthenica, dirigidos 


pela professora Leonor Tafuri, por occasião do centenario da regulamentação do ensino prima- 
rio no Brasil. 
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mos a resolução superior de não haverem elles, de- 

balde, perecido; que esta ob a graça de 
Deus, não terá novo berço de liberdade, e que o 
governo do poro pelo povo e para o povo não se 
apagará da terra». 

Assim, Lincoln fala de um nov> berço de liber- 
dade, o que não d ; da prin parte do 
discurso, onde assevera— « ta nação fui con 
da em liberdade». 

Quanto á escravidão dos negros, neste 
constatámos, em seu favor, o crescimento sezu 
garantias das differentes formas de liberc 

| Decima Terc: emenda liberteu-os da servi 

Decima Quarta deu-lhes a liberaade de cidutania 

| Decima Quinta, a liberdade de menifi 

pelas urnas; a Decima Nona conferiu á mulher 

liberdade de voto. 

Toda a nossa Constituição foi 
amplo Ideal de Liberdade. 

Até a saudaçã 

tas palavras— «com liberdade e justiço 

Y ando longamente do 


Old 


8 


ins r um 


sentidc 
rém, f 
A sujeição do pen: 
causou, ao presente, um 1 
pensar. À sciencia medica vem forrard 
do imperio das epidem mole 
livram-nos da lent 
usufrueln muito m 
losophia puritana do apequen r se e cor 
Que eae ter 
libertarioz  Talv 
) ihióniê 
NÃO 


o mun 


que sob a ví lh 


co-irmãs 
ram-sa para 


NOVA LIMA- Os drs. Mario de Lina e Nº 


raldino Lima, paranymphos dos alumnos do Grupo Escolar 
Lima que terminaram o curso, cercados de professoras 
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“ 
— «4 Educação liberta o espirito do homem.» 


rta vez, o Mestre, instruindo os seus disci- 
sim se manifestou : 

conhecereis a VERDADE e a VER- 
tornará livres”. 

IDUCAÇÃO E A VERDADE SÃO Os 
JANCIP: ADOI am do mun 
a ignorancia, os prejuizos, 0 erro, 
PESE "a da LIBERDADE, da LI- 
BR DANE soba LEI, da LIBERDADE isochrona 
com os direitos de outrem : desapprovo a licença 
marchia. 

«onfortador o nota 
bção indefec 


se como a LIBERDADE, 
el, prosegue rumo aos 


PRO SOR! Lançae no cerebro dos vos- 
sos educandos a semente, o embryão da grandez. 
do nosso Brasil, desvendando-lhes as incalculaveis 
riquezas dormentes no sub-solo, que, para explo- 
ral as, temos pais imas quedas d'agua, irriva 
liza e força. 


1e-0s, e-lhes a energia pensante, 
ntificando-os do que deverão, quando crescidos, 
pela. Patria; despertae-lhes o gosto, 
| so; insculpi, na virginda« 
es dos néo-heroes da noss 
« , e ade homen 

ade; concitee-os á lucta, q 


A IDÉA 


o e 
Alumna Elza Ferretti 


Alumna Maria Antonietta da Costa 


. 
tendencias, quali lades e capacidades innatas, ás 
academias de direito e faculdades de medicina. As- 
sim, advêm-lhes fracasso e des Ulusões, e, por cau- 
Ea, vezes frequentes, da inaptidão sua, o direito 
puro, que não prescinde do solido anteparo da mo- 
ral, degenera em chicana, fraude, e na advocacia 
commummente tida comu a maior ou menor habi- 
lidade de embrulhar a humanidade, 

Sede, 6 PR FESSOR, o ande inspirador dos 
futuros brasileirs, « fonte pr imordial, donde jorra- 
rá a intensa activitade que um dia dominará todos 
os cantos e recantos do Brasil. + mancipae os bra- 
sileirinhos aus carceres da ignorancia 


Quem propaga a sciencia, desenclau-ura almas, 
palmilha a vereda da religião e não incorre no de- 
sapplauso de Deus. 


NOTA DO T.—Folheando as paçinas agitadas da His- 
toria do Brasil, O protessor applicado ao seu mistér, alteado, 
Pelo amor ao seu povo e á Patriaás regiões, onde perennizar, 
à abnegação e 0 altruismo, sobejamente achará, entre ce Lao 
vos e briosos brasis, copiosus exemplos de herviemos, de 
revolt:s contra a oppressão, de protestos contra os desmano 
dos dos governos. 

Que é isto. senão o impeto invencivel do desejo de li- 
berdade, se possivel, ilimitada ? 

Nto precisamos transportar para cá padrões de as- 
somos da altaneria forasteira, quindo, nos nossos festos, ou. 
rejados pelo patriotismo quente e sadio da nossa gente” tros 
pical, não nos minguam rasgos de altivez, ora em plena guer- 
ra, ora na tranquillidade da paz, ns lides internacionses. 

Tenho feito, e continual-o ei, se m'o permittir o tempo, 
algumas traducções para a «Revista do Ensino», com o. mero 
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fito de mostrar, na medida das minhas forças ao professor 
que me conceder a honra da sua attenção, a orientação que 
Os norte-americanos vão dando ao ensino 20 seu paiz. 

Alli, a instrucção não tem pias, nem o trambolho de 
leis asphyxiantes cresce, e expande su? benefica acção illu- 
minadora por toda a parte. Os cursos livres, as academias 
de pequesissimas expensas para os alumnos, as escolss profis- 
sionaes, de engenharia, de mechanica, de agricultura, chimica 

dustrial, de electrologia pratica, de commercio, iunumeraa 
deilas por correspondencia, avultam sem cessar, como se mul- 
tiplicam as usinas e as lampadas nas ruas das suas populosas 
cidades. 

E bem merecem a extraordinaria 
cem, hoje, no mundo, truco do seu descortinado espirito 
pratico, fertil de iniciativas bôas. Alcançaram, de ha muito, 
que a instrucção está para a intelligencia, como O ar para os 
Pulmões; que é aclarando com ella à mentalidade popular que 
as gentes realmente se engrandecem. 

Dahi o agigantamento Phantastico da sua industria, do 
Seu commercio, da sua marinha, que pasmam o globo, é da 
sua riqueza; mais ainda: o remate final, a maior gloria de que 
te podem ufanar—a consideração que lhes votam as outras 
nações, e a consciencia do seu proprio valor para o concurso 
que prestam ao progresso dellas. 

Aqui, não. E" reformar e reformar reformas sobre re- 
formas, numa roda viva de reformação sem parar, para arros 
char, de continuo, a gargalheira do ensino, tornal-o cariosi 
mo, aceestivel apenas ás bolsas recheadas, num idealismo 
myope de querer fazer de cada estudante, em curtissimos an- 
nos de estudos mal aproveitados, um sabio, pelo atu'tar-lhe 
9 cerebro de uma babel de conhecimentos multiformes, nada 
se conseguindo, senão confundil-o, em vez de apparelhal-o 
para as especializações da vida pratica, para enfrentar a cole 
losal, a complexa natureza brasileira, 

Urge encarar com seriedade, que se propulsione 0 en- 
sino dos ramos práticos dos conhecimentos hufianos—sobre 
todos os da engenharia, da agricultura, mechanica e chimica 
industrial, hydraulica e o da electrologia, que acarretarão, é 
Slaro, comcommittantemente, necessariamente, O incremento 
da industria. 


influencia que exer- 


formados no campo, para os numeros de gymnastica, no dia datesta de 
terminação dos trabalhos escolares, 
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MARIA MONTESSORI 


(Traducção da professora 


especialmente para a 


Nasceu em Chiaravalle (Italia), a 31 de agosto 
de 1870, e concluiu seus estudos em Roma. 

No tempo em que as esco) 
meçavam a abrir suas port: 
i culou-se no Tx 
se inclinada 


3 feminino, 
«Leo- 


estudos 


ao se 
tuto techn 
para 


nardo de 
elevados. 
Escolhamos as materias mais difficeis, disse 
a uma companheira, e escolheu o ramo 
mathematico. 

pensada do Instituto, mat riculou-se na Uni- 
versidade. Foi, então, que lhe nasceu o desejo de 
estudar medicina. 

Fez inauditos esforços ni 
para seguir os cursos da Faculdade, como ouvinte, 
emquanto se preparava para os exam vestibula- 
res, afim de se poder matricular regularmente. 

Em julho de 1896 formou-se em medicina e 
cirurgia. 


um di 
physicc 


primeiros 2 annos 


a, então, na consciencia italiana o senti- 
mento de uma nova dignidade para a mulher, e a 
primeira sociedade feminina italiana enviou nesse 
mesmo anno M. Montessori a represental-a no Con- 
gresso Internacional Feminino de Berlin. 

agei Exerceu por alguns annos a medicina como 


NOVA LIMA Numero de gymnastica, pelos slumnos do Grupo, na festa escolar realizada no encerramento do anno lectivo 
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Maria da Conceição, de Itambacury 


«Revista do. Ensino») 


notavel por suas consequencias. Já sua these 
formatura versara sobre «Allucinações antagoni 
cas». Continuando a frequentar o manicomio pr 
vincial, sua attenção dirigiu-se especialmente ps 
os meninos idiotas ahi recolhidos. 

Estudou as obras de E. Séguin sobre a edu 
cação dos idiotas e encarregou-se durante cerio 
tempo da secção relativa aos deficientes no bolet 
do manicomio. 

Em setembro de 1898, expoz aos mestres r: 
nidos em um congresso, Turim, as idéas qu 


em 
havia concebido sobre esses estudos. 

Demonstrou o seguinte : 

1.—Que a questão dos deficientes não er 

sómente uma questão medica como havia sido cor 
siderada até então, mas, sobretudo, uma questão 
pedagogica. 
— Que entre as diversas instituições para os 
deficientes mereciam recommendação as clas: 
peciaes nas escolas publicas com methodos especi 
de educação, que vira em pleno vigor na All 
nha e na Inglaterra. 

Publicamente lançada a idéa de uma separ 
ção e de um cuidado todo especial das creanças anor- 
maes, foi ella immediatamente apreciada em t 
a sua importancia e acolhida enthusiasticament 

Em 1899, o Ministro da Instrueção, na Italia, 
convidou a dra. Montessori a manter um curso 
bre a educação dos deficientes nas escolas normas 


de Roma e abriu uma aula 
cuja direcção lhe confiou. 

Foi nessa escola, depois de observações nos 
proprios meninos do manicomio e nos expulsos das 
escolas publicas, por mão procedimento, ou por- 
que repetentes pela 3.º vez, que a dra. Montessori 
elaborou o seu methodo para educação dos defi- 
cientes. y 

Permanecia com aguellas creanças da manhã 
á noite, seguindo com todos os recursos da scien- 
cia o seu desenvolvimento anthropologico, experi- 
mentando os processos educativos que vira empre- 
gados com exito em Londres e Paris, nos institu- 
tos que se orientavam pelas idéas de E Séguin. 
Auscultava as necessidades manifestadas pelos me- 
nores e a ellas correspondia; estudava "om os ope- 
rarios a fabricação do material didactico que se 
tornava mais conveniente na pratica, ao passo que, 
nos cursos annuaes para os mestres, dava lições de 
anthropologia, em que expunha os resultados das 
suas experiencias. 

Foi nesse novo e arduo tirocinio que M. Mon- 
tessori se persuadiu de que a questão da educa- 
ção dos deficientes dependia sobretudo de um tra- 
tamento referente á sua evolução inter i 
essa norma sem nenhuma preoceupa: exterior. 

Que resultado prometteria um tratamento se- 
melhante dispensado a menores normaes ? F a 
idéa que lhe acudiu sobre esse ponto: não se edu- 
carem as creanças deficientes com methodos espe- 
ciaes para depois reconduzil-as aos methodos com- 
muns; mas sim reformar o methodo de educação 


magistral orthophrenica, 
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dos menores normaes sobre os moldes do metho- 
do empregado para a educação dos deficientes. 

Quando em 1901 M. Montessori deixou o In- 
stituto Orthophrenico, via diante Me si este grande 
ideal a realizar: reformar a educação dos meno- 
res normaes. 

Mos a realização desse ideal exigia um gran- 
de trabalho: estudar as creanças normaes, os me- 
thodos de ensino então usados, a educação das 
creanças através dos seculos ete. M. Montessori 
matriculou-se então pela, 3.º vez na Universidade, 

e Philosophia, e foi discipula de Giu- 

gi. Ensinou anthropologia pedagogica na 

ade de Roma e foi depois cathedratica 
Yeiene e Anthropologia no Real Instituto Su- 
perior do magisterio feminino. 

METHODO MONTESSORI — O que se disso 
até aqui é a historia incompleta da preparação 
do «Methodo Montessori» de educação infantil, me- 
thodo que teve origem em um novo laboratorio — 
«La casa dei bambini» onde se recolhiam as 
creanças de 21/2 a 6 annos. 

Em seguida á experiencia do methodo Mon- 
tessori, ella dictou a obra que tem por titulo — 
Tl metodo della Pedagocia Scientifica appticato 
albeducacione infantile delle case dei bambini. 

Segundo o methodo Montessori, para as cre- 
anças normaes, preconizam-se cuidados visando a 
expontanea evolução interior, como se faz com re- 
ação nos deficientes. Prepara-se o meio propício 
ao desenvolvimento da creança, isto é, tal que lhe 
ofereça possibilidade de mover-se livremente (áreos 


NOVA LIMA-—Aspecto colhido no dia da festa escolar alli realizada, na conclusão dos trabalhos escolares. 
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nl didnetico espe 
ntelle- 


cobertas e descobertas): mn 
eri 


to comb ! 
1s pertekamente Jiv 

que todas as suas tendencias m 1 
é intellectuaes encontrem prompta cão. T 
condição de liberdade exi par co 
ente, e com o relerido y! ! 
preparação tola especial « sora 1 qu 
ella se torne permaneça y ra s 
expentanes crean ( ra pa sima 

moni est s lv to à 

plhenomenos ad » volunt 8 
penhada em auxiliar de j 
qualquer interver ou tacu Y t 
lher o equilibrio das cit 1 
sómente se opera a É rm e exponta- 
nea do homem interior. O enracte s 
thodo educativo 6 dar á cre aque tucio 

le que, com outros methodos tá nas mãos « 
professora. São vantagens dess s 
observou: 

I—As ereanças com uto-educação, sem 


a intervenção das professoras, U 
aperfeiçoamento de caracter, 
evidente que chegam a parecer, a « 
vam, differentes das outr; 


interior 


s ereanças 


2.º—Desenvolvem grande acti 
rem, precoce da leitura e « 
para o desenho, no desemp 
commit, em seu proveito « 


Em tnes creanças, facil e perfeitamente se ro. 
velam todos os segredos da psych' logia infantil 
m razão, p «Case dei bambini» são ver 
ros campos experimentaes da psychologia 
1s campos apropriados á cultura da verdade: 
ciencia da educação. 

M. Montessori havia comprehendido a illu 
je 

ndo julgou 
studando 
passa! 


dra victima a psychologia experiment: 
api 


chender as leis psycholog 
rencções da creança em um 
ro: a vida q 
lida no processo de sua formaçã 
como a vida da humanidade 

historia e'não no instante q 


n 
chologiea do hom: 


póde ser 


A importancia das experiencias nas 

dei bambinis, como resultado pratico educativo 
mo facto scientífico, foi averiguada por todos 
leram a obra de Montessori e visitaram as «Cas 
de Roma, e despertou um grande enthusiasmo 1 
e em outros paizes. 

Um artigo sobre as «Case dei bambini» 
blicado em 1911 numa revista americana despert 
nos Estados Unidos e em tudo o munc 


«Ca 


sse 


oi 


traduzido para o inglez o livro dos M 
thodos e a essa traducção “seguiram- -se diversos 


outras: a franceza, a russa, a allemã, a rumens, 
a polaca, a japoneza ete. 
Muriram-se por toda a parte «Case dei bar 


NOVA LIMA—Mi:sa campal en 2 


5 


REVISTA DO ENSINO 


inglezes e ame- E* impossivel citar o 
do methodo. bambini» ou E 
m numerosos pe- todo o munlo. 
jue se desejavam instruir na Basta lembrar 
applicação do novo methodo, pedidos tão insistentes tessoriano fabr 
que em 1913 e 1914 teve ella de manter cu York, Lond 
ternacionaes para professoras e mães s de a) de material para inicio de cer 
logares diversos. pratica; b) de material ps 
As experiencias da dra. Montessori continua- c) de material para aprend 
ram ainda sobre creanças maiores de 6 annos. da leitura e da escripta. 


numero de «Case dei 
Infantis, ora existentes em 


que o material didactico mon- 
New- 
consta : 
da vida 
ntidos; 
anismo 


vino 


SÃO SEBASTIÃO Do PARAÍSO 
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Explicações das nossas paginas 
colorídas 


As'bellas paginas coloridas que publicamos no presente numero são trabalhos de alumnas do 3.º 

no neles ing Maciel», da capital. Nesta pagina, vê-se como as alumnas conseguem 
28 OS, que não são traçad. i iam figu i 

sob a direcção da professora Noemia V. Smith De ideseresionariâmento Dos E 
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Movimento de als nas diets classes ls “Crupos Escolares Centrags" 


Juiz de Fóra, 20 de Novembro de 1927 


| FREQUENCIA APROVEITQMENTO 
NOMES DAS PROFESSORAS | | — — 
|| Matriculados | Frequentes a Percentagem || Matriculados | Promovidos Não promo: Percentagem 


1.º GRUPO (José Rangel) | 
| 


Maria do Carmo Goulart 68 co 8 |882h|] 6 |º 392 3% | 479) 

Irene M. da Rocha 57 57 0 100 9% || 57 34 23 59,6% 

Lygia dos Prazeres Costa 59 55 4 93,4% || 59 34 25 57,8% 

Maria Aguiar 57 54 3 96,4% 57 36 21 68,19% 

Sylvia Rocha | 56 52 4 92,89% || 56 37 19 66, % 

Cornelia Goulart | 58 52 6 89,6% 58 87 21 68,7% 
| 355 330 25 355 210 145 


2.º GRUPO (Delfim Moreira) 


Maria de Miranda Lima mM 63 14 | 81,8%, 7 48 29 62,9% 
Maria Alice Jorge | 74 66 8 | 89,1%] 4 45 29 60,8% 
Dalila Lage | 67 59 8 |88 9)| “67 35 32 | 592% 
Anna Ribas de Paula 92 67 25 | 72,8% 92 30 62 32,60%, 
Odilla de Araujo Dutra 95 90 5 | 94,79%, 95 69 26 2,6% 
Aimée Rocha 81 81 O | 100%, 8 
| 486 426 6 486 287 199 
3.º GRUPO (Estevam de Oliveira) º 


Anna Franco 65 28 87 |40 9h 65 17 48 28,19% 
Clarisse de Montreuil 1 24 87 | 39,9% 81 18 43 29,5% 
Maria da Conceição Vasc. 72 31 42 |43 9 72 26 46 36,1% 
Adelaide Tavares | 55 20 35 | 36,8% 55 14 4 25,40% 
Judith Notaroberto | 52 4 MH |788%|] 52 33 19 63,4% 
Olga Jorge | 36 22 14 | 61,19%, 36 17 19 47,2% 
Philomena S. Martins 33 25 8 | 75,8% 38 18 15 


CLASSES QUE PRESTARAM EXAMES | 

1.º GRUPO | Matricala | Frequencia | Infrequencia Percentagem |) Matriculados | App. c/ media] Sem media Percentagem 

| 

so So) | a a : Bisa je so O qm 
Merces NC | 34 | gy 0 [1000] 34 32 2 | 944% 
Maria HUaO nao 8) |) 45) ds 6 |866h) 45 | 31 | 14 | goi 
Maria Hilda C. de Araujo (3.º) | EE so 1 96/41 58 oa 4 "elo 
Maria J. de Andrade (4. ) io] — Bi To o or | — 157 % 85,7% 

2.º GRUPO | 
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O PRIMEIRO NATAL 


» Instituto Archeolo- 


(Da Academia Ala 


rambuco) 


Passava a hora sexta, quan melro azul cantava alegre 
tomou a amphora de barro e | i sombra dos ulmeiros; 
Era em Nazareth, humild ese de os; e, nas lages | 

no tempo da colheita da Paschc ' un os grãos de lentilha 
branco de cubos de pedra situada +, de quam io em quando, ele 
montanhoso, o qual fecha «o mn em bando, para o pé cos monte 
Esdrdon, — dominava o mais | ] 4 s vergeis amenos de 

tino, que se pode offerecer nos hamada dos Carvalhos, 

do viajor : de um lado, à di A ) da cidade, entre 
nada suavemente para 01 «vi, iciat do Martello e 
le conjuneto pitoresco, que vac dv é ( mn, o Mercador, que 
ao valle do Jordão e do monte d mn trazidos, de Jua em 
do Pereu. O vento brando do oc 


MUZAMBINHO— 5 
d colar «Cesario Coimbra» 


ava toda em “movimento. Eram Phenicios, 


eram 
Arabes, eram Judeus, toda essa mescla oriental, que 
habitava a antiga Galilta do tempo do reinado 


de 
Augusto. Enchiam as congostas de N-zareth e atra- 


vancavam-lhe os porticos, Por cujo beiral subiam 
os ramos das anemonas. Aqui, discutiam os anciãos 
mastigando figos novos, que guardavam com ava- 
reza no fundo do albornós. Alli, alguns Judeus, 
sentados em odres de vinho e a beber garapas de 
cidra, offereciam aos estranhos toda a sorte de mer- 
cadoria, desde os nardos de Egypto até ns mais 
caras sedas de Cós. Passavam raparigas syrias, com 
o cantaro ao hombro e envoltas em véus de mus- 
selina. Os cães mordiam o cajado dus mendigos. E, 
de tenda em tenda, as Cortezãs, com a cabeça pol- 
vilhada de ouro, discutiam astuciosamente o preço 
dos oleos da Parthiaou a ligeireza das gazes de Tyro. 


Todo o resto da gente estava no campo, lá 
para os prados ferteis e encantadores de Gelboé. 
Pastores idumeus, cobertos de couros de ovelha, 
sumiam-se ao longe, por traz das oliveiras. Os ser- 
vos do campo, com os cabellos presos por um dia- 
dema de metal, passavam a gemer, sob o peso das 
coifas de esparto carregadas de nozes E os bois, 
ajoujados á canga de cedro, gemiam mansamente, 
levando o trigo e o vinho á cabana dos seareiro: 

Vai senão quando, em meio do caminho, en- 
controu Maria o rabbi Hiliel, sapateiro e leitor das 
synagogas, que assim lhe fallou: 

— Maldita tu, Maria de Caná, 
José, o Carpinteiro ! Pass, 
de Abril. À figueira 
deu sua pinha. 


mulher de 


seu fiho. O pinheiro 
A tamareira já deu sua tamara. 
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A oliveira já deu sua oliva. E” que Jchovah aben- 
çoou a oliveira, a tamar i o e a fi- 
gueira. Só em ti, triste filha de 6: o 
Senhor prazer nem g ça. 
Mais adiante avistou e 
ceu da banda de aquem 
deste modo : 
Ai de ti, Maria de Caná 
Carpinteiro! A esposa, que nã 


, 
lla Amon, um rico sadu- 
Jordão, o qual a interpellou 


mulher de José, o 


o tem filhos, é como 
a casa do mau servo, que deixou apagar-se a cham- 
ma da candeia, ou a quem já não resta grão ou co- 


dea na arca pintada. , 

E, quasi no pé da cisterna, pôz-se a sua frente 
Simão, o phariseu, que lia os te: e sabia a Lei 
como um escriba. O vento balou Gava sua tunica de 
seda, orlada de azul 

—Que fazes tu, Maria de Caná, mulher de José 
O Carpinteiro? — perguntou o pharizeu. De tua 
irmã Rachel, que casou com Cleophas, nasceu um 
filho e nasceu mais outro e mais outro O Senhor 
abençovu a enxerga de Osi s, O Leproso, que é 
egual a um porco e peior que os lobos do monte. 
Entre a urze e a rocha, brotam os lyrios verme 
lhos do campo. Em verdade te digo, 6 mirrí 
rebento dx Judéa : 
a macieira maninha 
põe ao fogo 

Brincavam crianças em torno da cisterna, cuja 
agua era mais pura que o saião de linho dos sacer- 
dotes. E as mulheres, como um bando de pomb 
á roda da mó do moinho, enchiam os cantaros, 
chilreando alegremente 


Maria me 


tos 
tos 


do 
o seio que não dá fructo, é como 


+ que 0 bom lavrador derruba e 


ilhou a bilha e tornou para cas 
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Era sua tristeza ser assim desprezada. va 
as noites, a orar, com a face por terra e à fronte 
coberta de cinza. Nunca fizera mal a ninguem. 
Suas faces, outgora vermelhas que nem às rosas 
de Jericó, tinham seceado como o pergaminho do 
Pentateuco, que o Summo Pontifice mostra nos fiel 
em Jerusalem, nos dias de maior cerimonia do tem- 
plo: a açucena do valle trans 
rasteira, que as sandalias fer dos centuri 
pisavam a todo instante. Passava pobremente, re- 
partia o pão de aveia com os mendigos e toda a 
sua refeição se compunta de peixe do , de um 
pote de leite fresco e de meia malga de bom vinho 
velho e maduro de Sichem. Nunca deixava de pa 
gar os tributos e o dizimo do gado. Jo: o marido, 
era carpinteiro e natural de Môab. Os dous mor: 
vam numa casinha branca da rua dos Ourives, feita 
de grossos adobes, onde havia a mesa, à cama, O 
tapete, dous ou tres pote de argilla, que os Romã 
nos chamavam cadus e uma lampada de barro 
vermelho pendurada do tecto. Embora fossem € 
gados ha mais de doze onnos, mantinham-se castos 
mas o desdem dos visinhos matava-os 
pouco. E por isso, vivia o casal desprezac 
todos e coberto de nojo, como dous inuteis e mis 
ros escravo! 

Nesse dia, 
vestiu a tuni 


Maria, ao tornar da fonte, 


porem, 
jagem, calçou os cothurnos de 


de v 


couro, encheu os alforges de bolos e, sentando em 
gua jumentinha cinzenta, par 


de 
José, para as bandas dis nham 
elles, alli, umas poucas g ovelhas que 
dous velhos fellahs guardavam ha muitos 1 


iu, em comp: 


mntes do Endoi 


SACCO DA VIDA — Primeira e 


Chegados ao logar, alojaram-se, com sua jumenti- 
nha, numa cabana de ramos de loureiro, cercada de 
sebes de cactos, que tambem servia de mangedoira 
a um velho boi doente e cansado. De dia, aravam 
a terra, semenvam os sulcos, tangiam o gado; á noi- 
te, sentados no eirado branco e apenas illuminados 
pelas estrellas, ouviam o vento, que gemia na co- 
ma dos choupos e «s cordeiros de Offerenda, que 
balavam encosta dos montes. Comiam, muitas 
vezes, raizes do matto e dormiam no solo, com a 
cabeça encostada a uma pedra, no mesmo quadro 
em que o boi e a jumentinha cinzenta estendiam o 
corpo no chão. Os espinhos rompiam-lhes a tunica, as 
pedras rasgavam-lhes as alparcas. E Maria chorava 

toda a hora. E o Senhor de Abrahão e de Jacob 
não achara ainda graça na miseravel serva de Caná. 

Uma tarde, porém, estava Maria a ceifar as 
espigas de trigo, que nesse tempo já começavam a 
Gourar a campina, quando sentiu em si o que quer 
que fosse de estranho e inesperado, que lhe remo- 
cia o seio. Turvaram-se-lhe os olhos e julgou-se 
ec que suspensa do solo e num outro mundo, 
mysterioso e divino 

Veiu então, a fonte de agua pura e fallou: 

—O Senhor seja comtigo Maria de Caná, mu- 
lher de José o Carpinteiro. Eu sou a agua pura, 
que ha de lavar o teu filho. 

Veiu depois a calhandra e fallou : 

—O Senhor seja comtigo, Maria de Canwá n,- 
lher de José, o Carpinteiro. O leito de teu filh 
será f com o linho macio, que irei buscar ás 

mginquas ilhas do Egeu. 

Veiu, emfim, a palmeira e falou : 


segunda escolas «Dr. Mello Vianna! 


no dia 7 de setembro de 1927, 


E 


We” 


Dee 
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MURIAHE'—Escola districtal mista de Limeira; ao alto a professora da cadeira. . 


=0 Senhor seja comtigo, Maria de Caná, mu- 
lher de José, o Carpinteiro. 


Não te esqueças de me trazer o filhinho, que te 
arredonda o seio, afim de dormir esse cordeiro o 
seu primeiro somno á sombra de meu lhos 


E, accordando Maria, correu ella 
casa, com a alma a transbordar de ales 
brilhantes de felicidade. A" sua passagem, as pedr 
arredavam-se do caminho e a relva tornava-se 1 
cia como um tapete de Smyrna e os proprios cedros 
do valle, mais grossos que as columnas do Templo, 


pressurosa a 
tia e os olhos 
as 


eurvavam os galhos de mansinho para' poder bei- 
jar-lhe o rosto, a testa e os cabellos. ] 

Na verdade, assim foi. Certa noite, a primeira, 
talvez, do mez de Nizan, tendo José voltado do 
campo, com a coifa apinhada de azeitonas, perce- 
beu Maria, ao deitar-se no catre, um como choro 
mimoso e infanfil, que lhe descia mansamente, pelo 
collo abaixo 

O boi, vuvindo o ruido, mugiu; e a jumentinha 
cinzenta levantou a cabeça, espantada. 

A cabana de louros de José o Carpintoiro, tinha 
mais um hospede. — Era Jesus. 
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(O cinema 


RAUL CHAVES 


O ultimo numero da 
tado, veio esplendido 
tratando ain 


«Revista do Ensino» de 
Bons artigos, nitidos «cli- 


chés», festa de de outubro 


ado 

Dentre os bons ros, dois chamaram a minha 
attenção por tratarem do mesmo assumpto pelo 
qual me tenho batido pela impr 


GUIRYCEMA—Escolas do sexo masculino e feminino 
e 2º mixta, em excursão escolar no dia 13 de maio de 1927 


Hoje veu tratar do qt 
estas linhas. 
ison disse 
escolas che- 
dos cinem: 


seobridor e scient 
nossas creanças das 

conhecimentos 
expl 


O notavel 
que «slgum dias 
garão a derivar 
do que dos livros € «tu 

Festa antecipeea é 
de ser verd is quand 
denc recent 
mente todas 
graphia e 
na sala de 


ma 
AÇÕES » 
firmação, nem por isso deixa 
acompanhamos as ten- 
ubrimos que pratic 
hist 
vitalizad: 
do «clich 
tom os inconvenientes e suas 
incoi venientes ahi estão as auto- 
censura: a polícia 


lo ensink 
18 como 
stão sendo 

film e 


s materias g 
cien 
meio 


seus 


por 
ema 
vantage Para « 
ridades, com ré 
ranta são:—o ensino de historia 
graplia, science tuí + hygiene ecivilic 
Por meio do «film», outras vantagens advir; 
ás crianças Exemplo se tratando de uma e 
ança que tague de todas as outras, não só pelo 
fiel cumprimento de sens deveres escolores, como 
tambem pelo commettimento de actos meritorios, 
dentro e fóra da escola, filmar-se-á dessa creança, 
scenas em familia, rodeada Ge pessoas que lhe são 
caras, como estimulo. 


geo- 


na escola 


MAGALHÃES 


A criança é por indole vaidosa. 
As lições aprendidas pelos olhos mais valem do 
que as recolhidas pelos ouvidos. 


Nos paizes mais adeantados, notadamente na 
Hollanda, Suecia e Estados Unidos da America do 
Norte, as escolas infantis, as de segundo gráo como 
são chama'las e mesmo as universidades, o cinema- 
tographo é hoje de uso corrente e as estatisticas reve- 
lam um aproveitamento dos alumnos de 30º, em 
media, quando utilizado e-se magnifico auxiliar peda- 
e 

E' fóra de duvica que ao cinema granda e impor- 
tante papel está destinado junto á creança e á escola. 
Cumpre agora que a imprensa que se deve intere 
sar pelo futuro da pat oriente com enthusiz 
mo, amor e carinho, afim de queem breve, essa 
geração que surge nos possa dar uma patria nova 
uma patria sadia e consciente de sua força, de se 
poder e de seu valor. 

Devemos utilisar o cinema como meio de edii- 
cação e de ensino. 


Alfenas, 15—12—927. 


JAGUARY—Corpo docente e administrativo 
do Grupo Escolar «Moreira Brandão» 


NOTAS E 


FESTA ESCOLAR 


Oitocentas e cincoenta creanças terminaram o 
curso primario nesta Capital, recebendo seus di- 
plomas, no dia 20 de novembro. 


Foi de intenso brilho e rara imponencia a festa escolar, 
realizada no dia 20 de novembro no Theatro Municipal, para 
a entrega de diplomas ás creanças que acabam de concluir o 
curso primario nos grupos escolares e nas escolas isoladas, 
da Capital. 

Antes do meio dia, já o Theatro se achava repleto de 
diplomandos, familias destes, professores e muitas outras pes- 
soas do nosgo escol social. 

Do palco, que se achava lindamente ornamentado de 
bandeiras e flores, presidiu á solemnidade o sr. dr. Francisco 
Campos, secretario do Interior e paranympho escolhido pelos 
diplomandos, achando-se tambem presentes os srs. comman- 
dante Oscar Paschoal, pelo sr. presidente Antonio Carlos; dr. 
Abilio Machado, director da Imprensa Official; dr. José Boni- 
facio Filho, pelo dr. Bias Fortes, secretario da Segurança e 
Assistencia Publica; dr. Carlos da Cunha Peixoto, pelo sr. dr. 
Gudesteu Pires, secretario das Finanças; dr. Renato Martins, 
pelo sr. dr. Djalma Pinheiro Chagas, secretario da Agricultu- 
ra, e professor Ernesto Santiago, inspector do ensino. 

A's 12 e meia horas, teve inicio a entrega de diplomas, 
pelo sr. Secretario do Interior, que se incumbiu, egualmente, 
da distribuição de premios aos alumnos laureados. 

A cada um delles sua exe. felicitava, ao mesmo tempo 
que a assistencia batia calorosas palmas. 

Oitocentas e cincoenta creanças receberam diplomas, 
sendo elevada a porcentagem das que lograram premios. 

Terminado esse trabalho, a intelligente menina Naly 
Burnier Coelho, em nome de todos os diplomados, proferiu 


REVISTA 


DO ENSINO 


INFORMAÇÕES 


um delicado discurso, que foi vivamente applaudido e assim 
terminou : 

Pelos caminhos da vida, queridas mestras, havemos de 
honrar o vosso nome. e 

Partiremos... Meninos, escoteiros valentes, tementes a 
Deus, paladinos do Bem, promptos sempre a combater pela 
nossa bandeira, pela Patria, pelo dever ! 

Meninas—almas cheias de crença e de amor, dispostas 
a cultivar com o mais afervorado carinho, as virtudes que as 
palavras e os exemplos de nossas mestras fizeram florir em 
nossas almas. 


Partiremos, sim, mas nunca vos esqueceremos. Mesmo 
depois de grandes, quando bem longe estivermos da infancia 
abençoada, nossas almas se tornarão, nas azas da saudade, á 
quadra feliz de nosso curso primario. E a gratidão cantará 
em nossos corações, por toda a vida em qualquer parte onde 
estejamos. Em vossas mãos depositamos os louros e as pal- 
mas que trazemos. 

São vossos esses trophéos. 

Si o conseguimos, toi ao influxo poderoso de vossos sa- 
bios conselhos. 


. 
Exmo, sr. Francisco Campos, nosso prezado paranym- 


pho. Na formosa viagem que acabamos de fazer, encontrava- 
mos a cada passo indicio de vosso zelo, de vossa dedicação. 

Caminhaveis na vanguarda e, comprehendendo perfei- 
tamente que a grandeza de uma nação se aquilata pela in- 
strucção de seus filhos, e que todo o progresso depende do 
inicio, do ponto de partida, tornastes suave e tranquila a 
travessia, nivelando e embeilezando as estradas, amparando 
os pequenos viajantes. animando-os com a vossa bondade, 
com o fulgor indizivel de vosso talento e de vossa ilustração. 

Acceitae todo o nosso reconhecimento . 

Emquanto aqui ficaes, engradecendo o nome glorioso 
de Minas Geraes, nós iremos pelo mundo em fóra, bemdizen- 
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do os vossos esforços, glorificando os vossos feitos, espalhan- 
do a grandeza de vossa alma e de vossa inteligencia. 


Mestres, adeus! Nossas almas 
Aosgostos pés ajoelhadas, 
Vêm trazer -vos orvalhadas 

As rosas da gratidão. . 


ae-as. .. Vae com ellas, 

Nosso amor por toda a vida ! 

A vossa imagem querida 
Levamos no coração !» 


Ao declarar encerrada acsolemnidade, o sr. dr. Fran- 
cisco Campos, como secretario do Interior e par-nympho, 
pronunciou, em breve e scintillante improviso, palavras de 
enthusiasmo pela obra de educação e ensino que Minas está 


realizando 
S. exc. disse do jubilo com que presenciava aquela so- 


lemnidade, com que Minas, annualmente, renova a sua té 
A's creanças que haviam concluido o curso, bastava aconse- 
lhar que na vida pratica se esforçassem em porfiar sempre 
por fazer tructificar as boas que colheram na escola 
E ao professorado da Capital, dizia apenas qu 
ço, pelo muito que está produzindo, nodem repousar as me- 
lhores esperanças da administração publica e do povo minei- 
ro. Confiava em que, ensinando e educando, a escola havia 
de fazer Minas grande, dentro um Brasil cada vez maior 

Longos e repetidos applausos saudaram as ult 
lavras do orador 

Pelas creanças diplomadas foram ofierecidas lindas 
cestas doelores naturaes aos srs. presidente Antonio Carlos, 
dr. Francisco Campos e professor Ernesto Santiago. 

Durante a solemnidade, tocou a excellente orchestra do 
maestro Pastore. 

A! porta do Theatro, fez-se ouvir uma banda de musica 
da Força Publi 


ment 
no seu esfor- 


nas pa- 


GRUPO ESCOLAR «BERNARDO MONTEIRO» 


Realisou-se no dia 13 de novembro, ás 14 horas, na séde 
desse estabelecimento de ensino, a festa de hygiene e de en- 
cerramento do anno lectivo, cujo programma obedeceu á se- 
guinte organização : 

primeira parte—Hasteamento da Bandeira: Salve Ban- 
deira; Gymnastica rythmica; Encerramento official do «Pelotão 
de Saude»; No meu sertão; Distribuição de premios. 
sunda parte :—Alphabeto de Hygiene, por um grupo 
de alumnas; Sorriso do pobre, canto; Sonho gaucho; Gymnas- 
tica rythmada; O alcool, dialogo; Japon -zita, cançoneta. 

Os alumnos, que desempenharam magnificamente os 
ressectivos papeis, receberam calorosos applausos da grande 


assistencia. 

Após a festa, a Associação das Maes de Familia desse 
Grupo prestou delicada homenagem á exma. sra. d. Esther 
Franzen de Lima, viuva do saudoso mineiro dr. Bernardino de 


Lima. 


IVAL EM BENEFICIO DA CAIXA 
ESCOLAR «JOÃO PINHEIRO» 


Realizou-se no dia 18 de dezembro, no Theatro Muni- 
cipal, o festival de Arte em beneficio da Caixa Escolar «João 
Pinheiros, do Grupo Bernardo Monteiro. 

A's 21 horas, teve inicio a execução do excelente pro- 
gramma, perante selecta assistencia, notando-se a presença do 
sr. Presidente do Estado e da senhora Antonio Carlos, no ca- 
marote de honra, e, nos demais, a de todos os auxiliares do 
governo e de muitas familias do nosso escol social. 

A interpretação do 1º numero do programma-Liszt, 
«Concerto», para dois pianos, pelos profs. Pedro de Castro e 
Paulino Chaves, foi a confirmação dos meritos do primeiro 
executante, desde muito consagrado em nosso meio, ao mesmo 
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“ 
tempo que a revelação, á nossa platéa, do segundo, como pia- 
nista de largos recursos de tecbnica e forte emotividade, 


O fino auditorio premiou com demoradas e repetidas 
palmas os dois brilhantes artistas que tanto o empolgaram. 


A phantasia de flauta, sobre motivos hungaros, para 
duetto, teve como interpretes magistraes o professor Fausto 
Assumpção e o seu alumno Onofre Dabul acompanhados, ao 
piano, pela professora Alice Alves da Silva, agradando, inten- 
samente, e provocando muitos applausos. 

Seguiu-se a conferencia da notavel escriptora d. Alber- 
tina Bertha, que foi apresentada ao nosso publico pelo sr. dr. 
Noraldino Lima, director da Instrucção e membro da Academia 
Mineira de Letras. 


O trabalho da senhora Albertina Bertha, que discorreu 
sobre a psychologia moral e social, foi uma longa e scintil- 
lante pagina de arte litteraria, de observação e de estudo, que 
nos revelou a sua bella cultura, conquistando-lhe repetidas e 
rumurosas salvas de palmas da nossa platéa. 


Fizeram-se ouvir, entre quentes applausos da selecta as- 
sistencia, os professores d. Alice Alves, em dois numeros de 
canto, Flausino Valle, no violino, e Pedro de Castro, novamen- 
te no piano. 


EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS NA 
NORMAL 


ESCOLA 


A Exposição de Trabalhos Manuaes e Costuras das alu- 
mnas da Escola Normal Modelo, que esteve aberta durante 
varios dias, em dezembro findo, foi vi-itada por grande nu- 
mero de pessoas, sendo os variados trabalhos devidamente 
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apreciados, provando o grande aproveitamento das alumnas 

Foram conferidos 2 premios ás alumnas que mais se dis- 
tinguiram na classe da professora d. Alexandrina de Santa 
Cecilia, offerecidos pela Casa das Linhas, de propriedade dos 
srs. Nogueira & Cia. O 1º premio—um ri& estojo para «toi- 
lette>, foi conferido á alumna do 2º anno senhorinha Maria de 
Lourdes Botelho. O 2º premio—uma collecção de linhas, á 
alumna Maria Dulce de Aguiar Fonseca. 


Ss. 


LINDA F 


ISTA NO INSTITUTO RAPHAEL 

Foi brilhante e cheia degttractivos a festa no dia 27 de 
novembro realizada no Instituto de Cegos São Raphael, em 
homenagem ao sr. dr. Bia; Fortes, secretario da Segurança e 
Assistencia Publica. 

A's 19 horas, chegava ao estabelecimento o sr. dr. Bias 
Fortes, que foi recebido, à entrada, pelos professores e alu- 
mnos, que lhe ergueram vivas e bateram palmas. 

Ali já se achavam presentes os s lemico Fabio 
Andrada, pelo sr. presidente Antonio Carlos; dr. Abilio Ma- 
chado, director da Imprensa Official; dr. Antonio Affonso de 
Moraes, director da Secretaria da Segurança Publica; dr. Ala- 
rico Barroso, juiz de menor milias de nossa socie- 
dade, medicos, directores e professores de estabelecimentos 
de ensino nesta Capital, academicos e representantes da im- 
prensa 


logo depois, início um lindo e animado festival 
1, em que intelligentes e encantadoras creanças 
cegas revelaram graça e vivacidade fascinadoras, deliciando o 
to e commovendo o coração de quantos as ougi 
Foi este o progamma executado, entre calorosas palmas 
dos presentes : 
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1º-—Francisco Manoel —Hymno Nacional pelos alumnos. 
2—Discurso, pelo director, sr. José Donato Fonseca. 
3º Otferta de uma «corbeille» ao sr. Secretario da Se- 
gurança Publica. 4 

48-—PaganiniS<Sonata op. posthumas, violino, pelo pro- 
fessor João Gabriel de Almeida, 

5.º—Olavo Bilac—Monologo «Quando eu for grande», 
pela alumna Olga da Silva Palhares. 

6º-—Saudação á Bandeira, lida, no systema Braille, pelo 
alumno Joanino de Barros. 

7-—<Os exames», letra dg d. Maria Rita Burnier e mu- 
sica de Elviro do Nascimento, pelas alumnas Cesarina de 
Abreu e Margarida de Souza. 

8º—V. Cernicchiaro—«Minuetto», op. 23, n. 5, violino” 
pelo professor João Gabriel de Almeida. 

9º—Olavo Bilac—eA Boneca», monologo, pela alumna 
Alice de Jesus. 

10—Babillages, Edmond Det—sValse de la poupées», 
piano, pelo alumno Asdrubal Filho. 

1l-—Massenet—«<Thais», meditação b, H. Vieniawski, 
Dudziss mazurka, op. 19, n.2, violino, pelo professor Jonathas 
Benjamin, 

No seu discurso, o director do Instituto fez calorosas 
referencias á benemerencia do fundador do estabelecimento e 
ao sr. dr. Bias Fortes, cuja dedicação á nobre causa da assis- 
tencia ás creanças cegas enalteceu, sendo muito applaudido. 

No seu brilhante improviso de agradecimento, o sr. se- 
cretario dg Segurança e Assistencia Publica, depois de real- 
gar o alcance da grande obra de espirito e de coração que 
representa O Instituto São Raphael, louvando a iniciativa e a 
bondade do seu illustre creador, exaltou os serviços do dire- 
ctor do estabelecimento, professor José Donato da Fonseca, 
de quem disse que era, na cruzada em que se empenha em 
prol das creanças cegas, verdadeiro ap.stolo. 

Suas ultimas palavras foram «audadas dor enthusiasticas 
e reiteradas palmas de toda a assiste veia. 


º 
UMA ENCANTADORA FESTA NO GRUPO 
ESCOLAR DE NOVA LIMA 


Commemorando a solemnidade da entrega de diplomas 
aos alumnos que concluiram o curso, o Grupo de Nova Lima 
organizou uma linda festa no dia 20 de novembro, á qual 
compareceram os srs. dr. Mario de Lima, secretario da Pre- 
sidencia, dr. Noraldino Lima, director da Instrucção Publica, 
sr. Elias de Paula Andrade, chefe de secção da Secretaria do 
Interior, especialmente convidados. 

Os Jrs. Noraldino Lima e Mario de Lima foram esco- 
lhidos, paranymphos, respectivamente, das classes de 4º anno. 
regidas pelas professoras D. D. Gercina Roscoe e Maria da 
Conceição Velasco. Foi o seguinte o programma da festa: 

1º parte -Missa Campal, ás 8 horas, no Campo do Villa 
Nova A. Club, pelo rev. vigario Pe. Joaquim Coelho. 

2: parte — Saudação aos paranymphos pelo alumno 
João Birchal; Hymno á Bandeira e gymnastica suecaao som da 
marcha «America Foot-ball Club> pelas alumnas de 2º,3º e 4º 
anro, sob a direcção da professora Gercina Roscoe. Evoluções 
militares e «Canção dos Escoteiros», por 112 alumnossob o 
commando do sr. cap. Paschoal, os quaes sahiram em pas- 
seata civica da rua Santa Cruz ao campo do «Villa Novas, 
acompanhados pela banda «União Operaria». 

3 parte 
Entrega de diplomas a 81 aiumnos que concluíram o 
Allocução de despedida da turma. 
O dr Noraldino Lima, em seu discurso, assigmalou o 
carinho que as professoras do Grupo de Nova Lima votavam 
á instrucção, e dava sinceros parabens ao corpo docente do 
referido estabelecimento pelo notavel resultado colhido no 
corrente anno, terminando numa saudação á mulher mineira, 
na pessoa da actual directora do Grupo d. Emilia de Lima. 

O dr Heraldo de Campos Lima, espirito progressista e 
presidente do Directorio Politico de Nova Lima, ofiereceu 
gentilmente, em sua residencia, um lauto almoço aos srs. dr. 
Mario de Lima e Noraldino Lima. 


curso. 


A. CAPA DESTE NUMERO 


A photographia deste numero da «Revista do Ensinos é uma reproducção do qua- 
dro «Solar Tradicional», do laureado artista professor Anibal Mattos. Trata-se da velha fa- 
zenda da Banda do Campo, no municipio de Barbacena, onde outrora residiu o inconfidente 
José Ayres Gomes, antepassado do sr. dr. Antonio Carlos, presidente de Minas. O quadro 
“Solar Tradicional, que hoje faz parie da Pinacotheca Mineira, foi alli solennemente «nau- 
gurado no dia 10 de janeiro, por offerta do povo mineiro que o recebeu, em generosa da- 
diva, para aqueile fim, do seu illustrado auctor, o artista Anibal Mattos. 


NOTA — A” pagina 19, no titulo «Relações da escola com a familia», por engano dá revisão sahiu 


um a craseado em alguns exemplares. 


